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Introdução: O mapa surge como uma estratégia assumida pelo Ministério da Saúde 

buscando a abrangência territorial, para um maior envolvimento da equipe e da 

população em meio as questões socioambientais, bem como a necessidade da 

comunidade (ESPÍNOLA & COSTA, 2006). O mapeamento é uma ferramenta 

multisciplinar que auxilia a equipe de saúde a conhecer a realidade da comunidade, as 

causas existenciais e fatores de risco envolvidos na mesma. Objetivo: Identificar as 

necessidades da comunidade e os problemas existentes na área de cobertura do mapa. 

Descrição da experiência: Por meio de atividade da disciplina de Assistência de 

Enfermagem em Saúde Coletiva, após planejamento direcionado, foi realizada uma 

visita técnica dos acadêmicos do curso de Enfermagem, para efetuar uma pesquisa com 

o responsável pela unidade e registros da Unidade de Saúde, a fim coletar dados e 

informações a respeito das ações e serviços prestados. A etapa posterior incluiria a 

montagem do mapa da área de atuação da equipe com suas zonas de risco e espaços 

comuns da comunidade, sendo finalizada pela exposição e implementação de ações 

estratégicas para os problemas encontrados. Resultados: A unidade é formada por duas 

equipes do Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade – PMAQ que, no total de 

horas trabalhadas conferem 8 horas por dia, sendo divididas em dois turnos, diurno e 

vespertino. Os registros utilizados pertencem a equipe do turno diurno, que tem como 

código 027 e o total de ACS 11. Cada um deles é responsável, por uma microárea. 

Foram identificadas as zonas de perigo no bairro, devido alto índice de consumo de 

drogas lícitas e ilícitas e, no mesmo contém um canal hidrográfico, sendo registrado 

como um meio de transmissão de doenças parasitárias. No USF são realizados serviços 

gerais como consulta de enfermagem, consulta médica, imunização, dentre outros. O 

auxílio do Núcleo de Apoio a Saúde da Família - NASF é uma equipe de especialistas 

que apoia nas intervenções do ESF. Por meio desta pesquisa, foram identificados 

problemas existentes na área, como doenças crônicas: Hanseníase e Tuberculose. O 

bairro apresenta saneamento básico precário, com isso provoca danos a saúde dos 

indivíduos, tais como verminoses. Foram evidenciados casos associados com a 

dependência química, devido o uso de entorpecentes. Conclusão: Observamos que a 

equipe multiprofissional, trabalha com interdisciplinaridade buscando atender de forma 

satisfatória as necessidades da comunidade, posto que este trabalho interdisciplinar é de 

suma importância para a interação da equipe de saúde ao acompanhamento das famílias.  

Sua importância é em  prestar assistência de forma integral, com ênfase a promoção a 

saúde, bem como apresenta na formação acadêmica uma interação maior com a 

comunidade e assim perceber problemas relacionados a prestação de serviços a saúde e 

tentar minimizá-los, a fim de promover melhoria no atendimento.Com estes resultados 

percebemos o favorecimento do mapa como ferramenta de registro pontual, 

possibilitando que a equipe consiga perceber as necessidades da população a fim de 

realizar ações estratégicas favoráveis as populações da Amazônia e suas 

particularidades.  
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